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Apresentação

A Psicanálise, criada por Sigmund Freud, surge como uma nova modalidade de  
discurso que Jacques Lacan vai conceber, em sua retomada freudiana, como laço social, que 
corresponde, então, a uma práxis original, na medida em que inaugura uma subversão no 
modo de saber, no modo de intervir na clínica e nas relações estabelecidas tradicionalmente 
no discurso da ciência e no campo social. Assim, o propósito deste livro é investigar as 
demandas contemporâneas que exigem da psicologia e da Psicanálise novos dispositivos 
metodológicos que não aqueles da clínica tradicional, de modo a avançar nas pesquisas 
e construir algumas possibilidades de interlocução pautadas na interdisciplinaridade de 
saberes acompanhando as mudanças sócio-histórico-culturais.

O livro origina-se do Laboratório de Psicanálise e Subjetivação (Lapsus), inse-
rido no Programa de Pós-Graduação em Psicologia Clínica e Cultura (PPG-PsiCC) da 
Universidade de Brasília (UnB). Diante das inquietações teórico-clínicas, surge nosso 
desejo de aprofundar, numa dimensão sociopolítica, na leitura psicanalítica contempo-
rânea do sofrimento psíquico. O discurso analítico toma a linguagem como possibilidade 
de construção de novas narrativas e tem como compromisso ético-político transmitir e 
promover debates sobre o mal-estar na atualidade.

A escolha do tema é a busca pela inovação e pela interface da Psicanálise com outros 
campos de saber para construir uma abordagem conjunta de intervenção sobre o sofri-
mento psíquico na contemporaneidade. Pretendemos contribuir, assim, para a atuali-
zação, a disseminação e a divulgação de pesquisas da Psicanálise no campo científico, 
consolidando a formação de parcerias internas e externas à Universidade de Brasília.  
Para isso, trabalharemos com alguns subtemas divididos nos seguintes eixos:

1.	 no eixo “Psicanálise e parentalidade”, abordamos a elaboração psíquica da assunção 
à função parental, bordejando estratégias dadas pelas mulheres, uma a uma, frente à 
maternidade, além de costurar a concepção da parentalidade à clínica psicanalítica;

2.	 no eixo “Psicanálise e relações raciais”, propomos pesquisas sobre o sofrimento 
sociopolítico e suas consequências para a subjetividade dos sujeitos negros;

3.	 no eixo temático “Psicanálise, arte, literatura e cultura”, trabalhamos a interface 
entre Psicanálise e arte, pensando a arte estruturada como uma linguagem do 
inconsciente, este, por sua vez, também estruturado como uma linguagem;

4.	 no eixo “Psicanálise e trabalho feminino”, buscamos promover reflexões referen-
tes à associação da subjetividade com as relações de gênero e trabalho, além de 
construir paradigmas que repensem as relações de trabalho e feminilidade;
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5.	 por fim, no eixo “Psicanálise extramuros/políticas públicas”, destaca-se a presença 
do psicanalista em espaços antes não pensados e que permitem a abertura de novos 
dispositivos clínicos adequados ao contexto social e às políticas públicas.

Entendemos que este projeto se faz relevante por reunir saberes diversos no con-
texto acadêmico e pela sua difusão do conhecimento científico para a sociedade e para 
o avanço teórico e clínico da Psicanálise.





Psicanálise 
extramuros/

políticas públicas
Parte V



O psicanalista nos 
contextos públicos

Observações sobre a transferência

Samuel Ted Almeida de Pereira
Amanda Soares Dias

Márcia Cristina Maesso

O presente capítulo parte de um estudo teórico de textos psicanalíticos a fim de localizar 
a posição do psicanalista quando inserido em órgãos de atendimento do Estado, dando 
enfoque para o modo como a transferência ocorre na escuta de pacientes que acessam esses 
serviços, os quais, muitas vezes, compartilham uma história de exclusão e vulnerabilidade 
social. É sabido que, cada vez mais, psicanalistas tomam postos em distintas ocupações 
garantidas por variadas políticas públicas no Brasil. Muitos dos que ocupam paralelamente 
o cargo de psicólogo em distintas instituições, partem da Psicanálise para realizarem seus 
trabalhos em equipamentos do Sistema Único de Assistência Social (Suas), do Sistema 
Único de Saúde (SUS), na rede formal de ensino infantil e/ou adulta, entre outros.

A Psicanálise nos espaços públicos

Ponderando sobre o futuro da Psicanálise no pós-guerra, em conferência que rece-
beu o nome de “Caminhos da terapia psicanalítica”, Freud (2017 [1919-1918]) avalia 
que a Psicanálise estava restrita às camadas abastadas da sociedade naquele momento. 
Chega a defender que o tratamento psicanalítico deveria ser oferecido a um número maior de 
pessoas, de forma gratuita e ofertado pelo Estado, considerando que as neuroses seriam uma 
ameaça à saúde da população. Por conseguinte, já nos primórdios da ciência psicanalítica, 
a inserção dos psicanalistas nos espaços públicos já era debatida.

Na mesma conferência, Freud (1919-1918) fala sobre a criação de instituições de for-
mação onde atuariam psicanalistas no tratamento gratuito e avalia que as novas condições 
trariam a necessidade de adequação da técnica da Psicanálise, mas que a eficácia do 
tratamento estaria relacionada à “Psicanálise propriamente dita”. Aqui, faremos surgir 
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uma interrogação, no intuito de pedir um intervalo em que a certeza possa faltar: como 
podemos pensar e fazer a “Psicanálise propriamente dita”?

Aspectos da técnica psicanalítica estavam sendo expostos por Freud naquela ocasião: 
a reiteração do que havia sido formulado até então sobre a transferência, a explicação 
do que seria uma análise e observações sobre a atividade do analista, por exemplo. 
Ao falar de uma “Psicanálise propriamente dita”, Freud (2017 [1919-1918]) a contrastava 
com outras técnicas, como o sugestionamento direto e a hipnose, as quais havia aban-
donado e excluído da práxis psicanalítica. Além disso, está presente a dimensão ética, 
como se vê na afirmação de que a Psicanálise não pode servir a uma visão filosófica de 
mundo, de modo que seria violento impô-la ao paciente.

Outrossim, outros saberes, que não o psicanalítico, já no início do século XX, 
serviam-se da Psicanálise para definirem sua atuação no campo da política pública. 
Um exemplo disso está na atuação de August Aichhorn (2006 [1925]), reeducador que 
trabalhava no âmbito de uma Escola Reformadora (atuação equivalente, na contem-
poraneidade, à do socioeducador), que, a partir do trabalho educativo, utilizava-se da 
Psicanálise para reconhecer as manifestações dissociais como resultado de uma interação 
de forças psíquicas e sugeria que, pelo conhecimento das motivações inconscientes do 
comportamento, poderia assim promover a conformidade social aos seus atendidos. 
Freud (2006 [1925]) chegou a produzir um prefácio à obra do autor, de forma a contri-
buir para o debate de como os processos educativos podem se beneficiar da Psicanálise, 
recomendando que os professores fizessem análise didática, por mais que compreendesse 
o impossível educar como distinto do psicanalisar.

Se, por um lado, a entrada de psicanalistas em diferentes políticas públicas, mesmo 
para além daquelas que comportariam um processo de análise propriamente dito, traz 
desafios para pensar-se a práxis e formação do analista, por outro, como indica Lacan 
(2003 [1967]), é na hiância que todo ensino instaura, já que nenhum ensino pode de fato 
falar sobre o que é a Psicanálise, e que pode se articular na falha que a comporta, a falta, 
em prol de que o dever da Psicanálise possa ser cumprido.

Lacan (2003 [1967]) versa que, se adotamos o sujeito como representado entre dois 
significantes, o significante da transferência – o qual poderia ser qualquer um em poten-
cial – denuncia que num plano de dois (o do psicanalista e o do analisando) advém um 
constituinte ternário, o sujeito suposto saber. Esse último não tem a ver com o desloca-
mento de um significante ao outro, nem mesmo depende de que o analisando “ativamente” 
suponha um saber ao psicanalista, mas sim depende que o analista possa figurar o não 
sabido do paciente como quadro do saber, que é suposto ao Outro, a partir do que o analista 
registra rigorosamente das letras da cadeia de quem é atendido. Para tanto, Lacan (2003 
[1967]) reafirma a posição freudiana de que, em cada novo caso, não se tome as primeiras 
decifrações como se versassem sobre alguma aprendizagem, no caso aprendizagem sobre 
o sujeito suposto saber. É importante que advenha, ao psicanalista, como não sabido.
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Assim, verificamos que o não saber que comporta a prática dos analistas, essencial 
tanto para operar com o sujeito suposto saber, e para o próprio ensino em Psicanálise, é 
evidenciado quando o psicanalisar é inserido em contextos que não o da clínica tradicional. 
As formas como a falta comparece, no ensino, a partir da falha, muito longe de serem um 
empecilho à atuação de psicanalistas nos contextos instaurados por diferentes políticas 
públicas, indicam o real do trabalho com que lidamos nesse âmbito profissional, sendo a 
porta, igualmente, para que um saber sobre o ofício possa fazer-se presente.

Ao tentar dar conta de tal hiância do ensino, Lacan (2003 [1967]) propõe que a Psica-
nálise é uma junção entre a extensão e a intensão. A extensão traduziria a função da escola 
como presentificadora da Psicanálise no mundo e a intensão consiste na didática propria-
mente dita, e tudo o que envolve a preparação de operadores da técnica psicanalítica.

Como bem adverte Luciano Elia (2017), faz-se necessário distinguir que a Psicanálise 
em extensão não se confunde com a Psicanálise aplicada, essa última relativa às práticas 
psicanalíticas a ocorrerem na rua, nos contextos de saúde pública mental e em tantos outros. 
A extensão, comportando a dimensão da Escola, é aquela que, diferentemente da intensão, 
não se resume à experiência original entre o analista e o analisando, a ocorrer em uma 
análise. O desejo do analista, por sua vez, estaria na junção entre intensão e extensão, e 
para que a Psicanálise possa consolidar-se em diferentes esferas de atuação nas distintas 
políticas públicas, deve servir-se, necessariamente, dessa condição. Lacan (2003 [1967]), 
ainda sobre o assunto, diz que: “[…] é no próprio horizonte da Psicanálise em extensão que 
se ata o círculo interior que traçamos como hiância da Psicanálise em intensão” (p. 261).

Tal circunscrição da Psicanálise em intensão à em extensão, e não o contrário, faz-se 
notar no trabalho de Neusa Santos (1990 [1983]), Tornar-se negro, quando, ao versar 
sobre o racismo por meio de entrevistas com pessoas negras em ascensão social, não só 
produziu excelente trabalho sobre a extensão, compreendendo a Psicanálise no mundo 
como aquela que perpassa o racismo estrutural estabelecido na cultura, como constatou 
que nem todo significante permite a identificação ao traço, como é o caso do significante 
“negro”, o qual comparece como insólito, sendo um dos achados de sua pesquisa a partir 
da experiência entre analista e analisandos, contribuindo, logo, para o debate em intensão. 
Mencionamos também o trabalho de Miriam Debieux Rosa (2016) que, ao pesquisar sobre 
a adolescência em conflito com a lei e a imigração forçada como aspectos do mundo em 
que a Psicanálise pode ser inserida, pôde estudar, em intensão, os efeitos do desamparo 
discursivo para a destituição subjetiva dos falantes.

Se, como antecipado por Freud, os psicanalistas atuantes nos variados órgãos que 
compõem a assistência do Estado à população produzem adequações em sua atividade a 
partir do que se apresenta nos contextos em que atuam, para Lacan é intrínseco à intensão 
que ela se construa no interior da extensão, ou seja, a Psicanálise edifica uma metapsicologia 
e uma técnica, em intensão, somente a partir do mundo que a comporta.

Outra contribuição para o assunto também pode ser encontrada no conceito de enqua-
dramento, como estabelecido por André Green (2001) em entrevista a Fernando Urribarri. 
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O enquadramento, orientado por um pensamento clínico, antecede a técnica e configura-se 
como enquadramento interno do analista, subdividindo-se em duas frações: a matriz ativa e 
o escrínio. A matriz ativa é o elemento mais estável do enquadramento, comportando a asso-
ciação livre, por parte do analisando, e a atenção flutuante, pelo analista. O escrínio, sendo 
o mais variável, corresponde a todas as disposições formais e materiais do enquadramento.

Assim, se todo enquadramento pressupõe uma dimensão variável, a de suporte para 
que a atenção flutuante e a associação livre possam se dar, é compreensível que o escrínio 
se altere com a entrada da Psicanálise nas políticas sociais públicas em comparação ao da 
“clínica tradicional” como forma de possibilitar a matriz ativa.

Assumindo, portanto, que a Psicanálise em intensão está em continuidade à Psicanálise 
em extensão, e destacando que Freud já advertia sobre a necessidade de adaptação da 
técnica quando os psicanalistas estão em contextos da assistência do Estado à população, 
discorremos sobre algumas peculiaridades relativas ao enquadramento e técnica, dada a pre-
sença de psicanalistas em serviços de diferentes políticas públicas sociais. Logo, indicamos 
que a “Psicanálise propriamente dita” é garantida por sua ética. Não-toda que é, porém, é 
variável quanto ao escrínio e como ela se comporta no mundo – e o mundo sempre desvela 
novos encontros com o real a partir do que é ocupado pelos psicanalistas desde distintas 
posições na cena social até distintos pontos de miragem – influencia os modos próprios de 
como a Psicanálise em intensão opera. A relação entre analista e psicanalisante altera-se e 
conserva intocada, ao mesmo tempo, sua ética.

Outra dimensão importante a considerarmos quando se trata da inserção da Psicanálise 
em contextos sociais marginalizados ora atendidos pelas distintas políticas públicas sociais 
que tentam responder ao problema, é o da necessidade de que o psicanalista se tome como 
agente da política, problematizando sua prática enquanto garantidora ou não de direitos 
para os atendidos em um mundo colonizado. Para opor-se aos intentos colonizadores e ao 
que isso se relaciona à prática dos psicanalistas, Cleyton Andrade (2021) defende a neces-
sidade da decolonização do pensamento psicanalítico. Sobre isso, diz:

a decolonização do pensamento passa não apenas pelo texto, mas por aquele 
que lê e terá que se responsabilizar pelos efeitos de sua leitura. Digo que, no 
caso dos leitores de Freud e Lacan, por exemplo, a decolonização talvez 
passe menos por abandonar a leitura que por adotar uma anamorfose discur-
siva como metodologia (Andrade, 2021, p. 70).

Andrade (2021), fazendo alusão a um violoncelo, salienta a importância de que a 
Psicanálise considere em suas produções a materialidade histórica ao tratar do sujeito, 
como forma de evitar que, ao versar sobre o Outro, incorra no sintoma da colonização. 
A caixa acústica de um violoncelo é chamada de alma do instrumento, e sem ela não haveria 
a realização do ser do violoncelo. Igualmente, sem a materialidade histórica (alma), tratar 
de um sujeito representado entre significantes seria como sustentar um violoncelo sem ser.
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Para Laurent (1999), a assistência em saúde mental é perfeitamente compatível com o 
psicanalista que se posiciona como “analista cidadão”, inventivo e atuante. Laurent (1999) 
convoca os analistas à posição de cidadãos, encoraja que se manifestem por uma rede 
democrática de assistência em saúde mental, que tomem partido quanto ao desrespeito aos 
direitos de cidadania do sujeito e que entendam que existe segregação.

Sobre o trabalho do psicanalista nas instituições de saúde, assistência, educação, entre 
outras em que o sujeito será escutado em contextos distintos dos consultórios tradicionais 
e particulares, Rosa, Estêvão e Braga dizem:

[…] os casos que se apresentam para os psicanalistas na clínica-política são 
diferentes, em vários aspectos, daqueles de pacientes encontrados nos consul-
tórios. Distintos, particularmente, quanto à face sociopolítica do sofrimento 
e, algumas vezes, quanto à falta de uma demanda de intervenção psicana-
lítica ou mesmo psicológica, substituída por aparentes demandas objetivas 
voltadas para as carências materiais (Rosa; Estêvão; Braga, 2017, p. 367).

Rosa, Estêvão e Braga (2017) falam da “Psicanálise implicada” a qual, segundo os 
autores, é uma Psicanálise que, na escuta de sujeitos que passaram por situações de violência 
e exclusão, deve ser capaz de reconhecer que a ordem social da qual o psicanalista usufrui 
produz essas situações. Para os autores, o psicanalista que atua nesse tipo de clínica, uma 
clínica política, favorece que o sujeito possa sair do silenciamento e tenha o seu sofrimento 
reconhecido de modo que os conflitos produzidos no laço social possam ser desvelados.

Sendo a transferência a via pela qual os analistas cidadãos podem fazer valer a sua 
ética, a partir de uma Psicanálise implicada e que posta-se em favor da decolonização do 
pensamento psicanalítico, buscamos compreender, a seguir, especificidades do manejo 
da transferência em contextos sociais marginalizados, onde estão os assistidos pelas mais 
diversas políticas públicas que, cada vez mais, têm garantido aos psicanalistas espaço para 
realizarem seus trabalhos.

Considerações sobre a transferência nos contextos públicos

Freud (1912), ao tratar da transferência, refere-se ao fenômeno como uma força que 
tem o poder de trazer o sucesso ao tratamento e, ao mesmo tempo, a mais intensa resistência 
atuando contrária a ele. O fenômeno da transferência não é exclusivo da Psicanálise pois, 
segundo Freud (1912, p. 110), "nas instituições em que pacientes nervosos não têm tratamento 
psicanalítico, observamos as maiores intensidades e as formas mais indignas de transferên-
cia”, havendo características da transferência que são devidas à neurose e não à Psicanálise.

Segundo Freud (1912), a transferência é produzida a partir do investimento libidinal do 
analisando à figura do analista, que é colocado em uma posição relativa à peculiaridade 
do analisando na condução de suas relações. O analista pretende que o analisando utilize 
o contexto do tratamento e a relação atual com o psicanalista para identificar os conteúdos 
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inconscientes que têm relação com seu adoecimento, alcançando a capacidade de trazê-los 
à reflexão consciente. Assim, para Freud (1912, p. 114) “[…] todos os conflitos precisam 
ser resolvidos no terreno da transferência”.

Em Lembrar, repetir e perlaborar, artigo de 1924, Freud designa a transferência como 
“uma doença artificial”, na qual o analista poderá intervir e da qual o analisando poderá ser 
curado. Segundo Freud (1924), ocorre no terreno da transferência, uma transição da doença 
para a vida, conforme se dá aos sintomas da neurose um significado novo. Dessa maneira, 
a neurose é tratada em sua atualidade: o que foi recalcado é reproduzido como ato, ainda 
que o analisando não se dê conta. Por meio da transferência, a libido que se encontra 
inacessível à consciência será colocada à serviço da realidade e o recalcado, que o anali-
sando atua, poderá ser lembrado e superado.

Freud (1937) diz que o objetivo do trabalho analítico é a suspensão dos recalques e sua 
substituição por reações de maturidade psíquica e, para isso, o analisando precisa lembrar-se 
de vivências que estão esquecidas. É comum não conseguir levar o analisando a recordar-se 
do recalcado, mas as construções que o analista faz a partir da fala do analisando terão o 
mesmo efeito de uma recordação. A transferência, segundo Freud (1937), “é especialmente 
adequada para favorecer o retorno de tais conexões de afeto” (p. 366).

As construções que o analista realiza dizem respeito à história esquecida do paciente e têm 
como ponto de partida a fala do analisando, sendo a tarefa do analista, segundo Freud (1937), 
realizar a construção e comunicá-la àquele que é analisado. Este, por sua vez, produzirá novas 
falas, como efeito da construção do analista. Freud (1937) chama a atenção para o fato de que 
tentar convencer o analisando do que o analista acredita consiste em um mau uso da técnica.

A adequação da atividade do analista aos contextos públicos envolve produzir no paciente, 
pela transferência, efeitos de reconstrução de uma história esquecida, a partir da qual o paciente 
atua sem saber na transferência e na vida. Para isso, o psicanalista deverá fazer um bom uso 
da técnica, escutando o que se apresenta como sofrimento para os sujeitos que estão sendo 
atendidos, de modo que o paciente, que muitas vezes ali aparece destituído de condições dignas 
de existência, possa ser reconhecido e fazer uma narrativa sobre si. De acordo com Rosa (2011, 
p. 38) “[…] há situações em que o espaço público, seja na rua ou nas instituições, é o lugar 
privilegiado de um trabalho analítico onde se pode autenticar outra posição para o sujeito”.

Tomando o conceito de transferência como fundamental para os estudos e para o fazer 
da Psicanálise, seja no consultório ou em outros locais em que o psicanalista atua, propomos 
a reflexão sobre o fenômeno da transferência no contexto de atendimento à população por 
meio de serviços ofertados pelo Estado, serviços que se caracterizam como uma forma de 
garantia de direitos às pessoas ali assistidas.

A atividade do psicanalista nos contextos públicos envolve o que Freud (1937) apontou 
sobre o trabalho analítico: “[…] acontece em duas pessoas, e a cada uma delas é atribuída uma 
tarefa diferente” (p. 367). Conforme Moretto (2017), o sofrimento que se apresenta nos espaços 
públicos é agravado quando não reconhecido por quem está em posição de tratá-lo, como ocorre 
quando o sujeito não é escutado em sua singularidade, mas é medicalizado e patologizado.



O psicanalista nos contextos públicos

155

Adentramos, logo, no debate acerca dos modos como a transferência comparece ao 
tratar-se de pacientes submetidos às mais diferentes formas de exclusão social, como em 
muitos dos serviços públicos de assistência à educação ou saúde, pois são eles o grande 
público atendido pelos psicanalistas. Também indicamos a resistência do analista como 
um dos principais entraves para a escuta desses sujeitos.

Rosa (2016) disserta acerca da escuta dos sujeitos do desejo que estão submetidos à 
exclusão social e aos mais diferentes tipos de violência, fazendo ressaltar o silêncio que 
comparece na transferência durante o tratamento. Esse silêncio por parte do analisando, e 
que em diferentes momentos pode ser erroneamente associado à estrutura do sujeito, não 
pode ser compreendido se não analisada a condição de desamparo discursivo a que estão 
submetidos os marginalizados de nossa sociedade. O desamparo (Hilflosigkeit), sendo uma 
condição fundamental humana que remete ao real da “falta-a-ser”, quando é promovido por 
uma articulação, no laço social, entre diferentes modalidades de discurso social e político 
que evocam a dimensão traumática, caracteriza o desamparo discursivo (Rosa, 2016).

Sendo o Outro aquele que negou todos os direitos ao sujeito, aquele pactuado com a 
segregação, não resta ao sujeito senão a impossibilidade de endereçamento de sua demanda. 
O sujeito, assim, é desarticulado de sua produção fantasmática, sendo afetado em seu 
narcisismo, remetido à angústia ante o desamparo que perpetua a condição traumática. 
A transferência, porém, será a via para que o sujeito fale, fazendo-se representar entre signi-
ficantes, possibilitando que o paciente possa haver-se com seu desejo frente a um mundo 
que o exclui. O principal entrave para a escuta, portanto, não estaria nos pacientes que, 
marginalizados, não possuiriam os recursos culturais para conseguirem dar expressão ao 
seu sofrimento, mas, no entendimento de Rosa (2016), relaciona-se à resistência do analista.

Rosa (2016) afirma que há uma resistência de classe social nos analistas que escutam 
os sujeitos marginalizados, esses que tipicamente são atendidos nos serviços públicos. 
Atender o outro degradado nos discursos social e político, o qual é violentado por 
uma ordem que o garante a humilhação, o extremo desamparo e a dor, e sabendo-se que 
tal ordem é usufruída pelo psicanalista, envolve fundamentalmente levantar o recalque 
que possibilita a distância social e que permite aos privilegiados alegrarem-se, ensurdece-
rem-se ou tornarem-se paranóicos com o outro miserável. Portanto, para que seja possível 
o atendimento daqueles submetidos aos diferentes tipos de violência, seja nos contextos 
educacionais ou da assistência social, há de se romper com o pacto social que exclui os 
pacientes atendidos, sob a pena de, caso contrário, restar somente a destituição subjetiva e 
a subordinação de um outro ao desamparo social e discursivo (Rosa, 2016).

Diante do exposto, é importante destacar que um tratamento psicanalítico, indepen-
dentemente do lócus ou situação em que é proposta sua realização, não pode prescindir 
da transferência que implica na suposição de saber do lado do analista, mas em função de 
sua formação, da análise da qual adveio, o analista, diante do compromisso ético, abdica 
da posição da qual é investido, ou seja, de saber sobre o bem do sujeito. Disso resulta que 
a formação do analista, contando com sua análise pessoal, estudo da teoria e supervisão, 
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seja imprescindível para a condução do tratamento, cujo método envolve o manejo ético 
da transferência como um dos pilares para alcançar uma mudança de posição do sujeito 
em relação às formas de poder às quais ele se encontra subordinado no tratamento e em 
outras relações sociais (Maesso, 2020).

Considerações finais

No contexto dos serviços ligados às políticas públicas, a ética da Psicanálise somente 
poderá ser alcançada pela escuta do sujeito em sua singularidade e através da transferência, 
sendo esta última um fenômeno que ocorre não apenas em relação à figura do analista, 
mas também em relação à figura de outros profissionais, à própria instituição, ao espaço 
público e aos grupos que ali funcionam. Assim, o psicanalista tem uma tarefa que envolve 
reconhecer o sujeito em seu sofrimento, remetendo-o ao laço social e fazer operar o discurso 
da Psicanálise, que não se pretende total.

Ao presentificar a Psicanálise a partir da transferência, o psicanalista que escuta o 
sujeito nos espaços públicos reconhecerá aspectos do sofrimento que são produzidos no 
laço social. A transferência deverá ser trabalhada pelo analista de modo que o sujeito não 
seja mais uma vez lançado à exclusão, possibilitando a criação de estratégias singulares 
fundamentadas na história de vida do sujeito e que deixem espaço para o desejo em detri-
mento de formas de cuidado que reafirmam as violências, por exemplo, da medicalização 
como forma exclusiva de intervenção, da patologização da vida cotidiana ou da precarização 
dos serviços públicos, afetando a escuta da população assistida.

Seguimos com Freud, ao sustentar que um bom uso da técnica depende de que o psica-
nalista não imponha violentamente o que acredita ao paciente, o que denota que o sujeito 
possa dizer sobre o seu sofrimento, uma vez que nos serviços das diferentes políticas públi-
cas sociais conecta-se com os modos de exclusão produzidos no laço social. O trabalho de 
construção da história de quem é atendido nos serviços, ancorado na ética da Psicanálise e 
na transferência, requer que o psicanalista escute o outro na dignidade de seu sofrimento, 
provocando simultaneamente um efeito no sujeito, que poderá ele mesmo escutar o que 
estava esquecido e inventar maneiras singulares de superação dessa história.

O psicanalista que atua nos contextos públicos tem liberdade quanto à forma do enqua-
dramento que utilizará em sua atividade, submetido às condições materiais e simbólicas 
dos órgãos nos quais desempenha sua atividade ao mesmo tempo em que se implica na 
cena social, reconhecendo sua condição de privilégio e testemunhando que há situações de 
violência que atingem os sujeitos atendidos, às quais sua escuta poderá chegar. O psicana-
lista, cidadão, inventivo e atuante, para retomar Laurent (1999), terá um fazer que suporta 
e sustenta a falta, imprescindível para a condição desejante dos sujeitos e indicativa do real 
que comparece na atividade do psicanalista em órgãos de atendimento do Estado.
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